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RESUMO -  Forrageiras  perenes  são  utilizadas 
também para  cobertura  do solo. Quando implantadas 
no outono-inverno,  seu estabelecimento é dependente 
da  umidade  no  solo,  e  da  temperatura,  que  diminui 
com a  chegada  do inverno.  Assim,  o objetivo desse 
trabalho  foi  de  avaliar  o  crescimento  inicial  de 
espécies forrageiras.  O experimento foi realizado em 
casa  de vegetação,  na  Embrapa  Agropecuária  Oeste, 
em Dourados, MS, em Latossolo Vermelho Distrófico. 
O  delineamento  experimental  foi  o  completamente 
casualizado  com  parcelas  subdivididas  em  três 
repetições.  Foram avaliadas  as seguintes  espécies:  1) 
milho BRS 1010 (testemunha),  2)  Panicum maximum 
cv.  Tanzânia,  3)  Panicum  maximum cv.  Massai,  4) 
Panicum  maximum cv.  Aruana,  5)  Brachiaria  
brizantha cv.  Xaraés,  6)  Brachiaria  brizantha cv. 
Piatã,  7)  Brachiaria  decumbens cv.  Basilisk  e  8) 
Brachiaria  ruziziensis,  em  dois  níveis  de  fertilidade 
(normal e baixa).  Foram avaliadas:  altura de plantas, 
massa seca da parte aérea e de raízes.  E calculado a 
massa  total  e  porcentagem  de  crescimento  da  parte 
aérea  e de raízes.  Os resultados foram submetidos à 
análise de variância e as médias comparadas pelo teste 
de  Tukey a  5%  de  probabilidade.  Em  condições  de 
fertilidade normal houve maior porcentagem de massa 
seca  na  parte  aérea  das  plantas.  Em  condições  de 
fertilidade baixa houve maior  porcentagem de raízes. 
Destaca-se a Brachiaria brizantha cv. Xaraés nos dois 
níveis de fertilidade do solo.

Palavras-Chave:  milho,  forrageiras,  braquiária, 
Panicum, raízes.

Introdução
A  utilização  de  espécies  forrageiras  aparenta 

ser  uma  importante  alternativa  para  aumentar  a 
cobertura  do  solo.  Essas  espécies  podem  ser 
implantadas  no outono-inverno e são peculiares  para 
cada região, em função do tipo de solo. A combinação 
de  espécies  contribui  para  a  formação  de  resíduos 
vegetais  com maior  amplitude de nutrientes  a  serem 
reciclados,  de  diferentes  geometrias  de  raiz, 
proporcionando  maior  infiltração  e  manutenção  de 
água no solo.

O  crescimento  radicial  de  plantas  desempenha 
importante  função  nas  relações  solo-planta-
organismos.  O  desenvolvimento  da  parte  aérea  das 
plantas está relacionado ao crescimento e distribuição 
de  raízes  no  perfil  do  solo  [1].  A  baixa  fertilidade 
natural  em  solos  de  Cerrado  ocasiona  baixo 

crescimento do sistema radicial,  menor perfilhamento na 
fase de  implantação,  resultando  em menor  cobertura  de 
solo [2].

Espécies  forrageiras  adaptadas  às  condições 
edafoclimáticas  apresentam  melhores  condições  para 
manter  o solo coberto,  facilitando  a  exploração racional 
das  culturas  em  sistema  plantio  direto  [3],  por  deixar 
também uma considerável quantidade de massa de raízes 
[4]. O trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar 
o  crescimento  inicial  da  parte  aérea  e  radicial  de  sete 
espécies forrageiras  perenes  e um híbrido  de milho, em 
dois níveis de fertilidade de solo.

Material e Métodos
O experimento foi realizado em casa de vegetação na 

Embrapa  Agropecuária  Oeste,  em  Dourados,  MS.  O 
delineamento experimental foi completamente casualizado 
em parcelas  subdivididas  e três  repetições.  Nas  parcelas 
principais foram alocados dois níveis de fertilidade do solo 
e nas subparcelas foram avaliadas oito espécies vegetais. 

O  solo,  classificado  como  Latossolo  Vermelho 
Distrófico - LVd [5], foi coletado em lavoura da sucessão 
soja e milho safrinha  em São Gabriel  do Oeste, a 19º25' 
sul e a 54º33' oeste, a 645 metros de altitude. O solo com 
fertilidade normal  foi coletado na camada 0 a 20 cm e o 
solo com fertilidade baixa foi coletado no mesmo local, na 
profundidade de 80 a 100 cm (Tabela 1).

As espécies avaliadas foram: 1) milho híbrido simples 
BRS  1010,  2)  Panicum  maximum cv.  Tanzânia,  3) 
Panicum maximum cv. Massai,  4)  Panicum maximum cv. 
Aruana, 5) Brachiaria brizantha cv. Xaraés, 6) Brachiaria  
brizantha cv.  Decumbens,  7)  Brachiaria  brizantha cv. 
Piatã e 8) Brachiaria ruziziensis.

As unidades experimentais foram constituídas de vasos 
de Poli Cloreto de Vinila (PVC) de 10 cm de diâmetro e 20 
cm de altura.  A base do vaso foi fechada  com tampa de 
cano tipo Cap, para evitar a saída do excesso de umidade. 
Em cada vaso foram colocadas 400 gramas de solo seco e 
adicionando  água  até  80%  da  capacidade  de  campo 
durante todo o experimento, através de pesagens diárias.

Foram  semeadas  seis  sementes  por  vaso,  a  1  cm de 
profundidade,  no  dia  11/12/2008.  Cinco  dias  após  a 
emergência das plântulas realizou-se o desbaste, deixando 
três plântulas por vaso, de cada espécie forrageira  e uma 
de milho.

Durante o crescimento das espécies foram registradas 
valores extremos de temperatura (17 e 48° C) e umidade 
relativa do ar (22 e 97 %).

As plantas permaneceram em crescimento durante 30 
dias, quando foi medida a altura de plantas, cortadas rente 
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ao  solo  e  separadas  das  raízes.  As  raízes  foram 
separadas  do  solo  com  água  corrente.  As  amostras 
foram  pesadas,  colocadas  em  estufa  de  circulação 
forçada  a  40°  C  durante  72  horas,  e  pesadas 
novamente para determinação da massa seca da parte 
aérea e das raízes. Foi calculada a massa seca total e o 
porcentagem de crescimento da parte aérea e de raízes 
em função dos níveis de fertilidade do solo.

Os resultados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade.

Resultados
A  análise  de  variância  apresentou  interação 

significativa  entre  solos  e  espécies  para  altura  de 
plantas  e efeito simples  de solo e de plantas  para  a 
massa seca de parte aérea, raízes e total.

No solo com maior fertilidade (Tabela 1), a altura 
de  plantas  das  espécies  foi  maior  (Tabela  2).  Neste 
solo  a  B.  brizantha  cv.  Piatã  apresentou  altura  de 
plantas  superior  ao  P.  maximum  cv.  Aruana,  sem 
diferir  dos demais.  No solo com menor fertilidade, o 
milho  BRS  1010,  sem  diferir  da  B.  brizantha  cv 
Xaraés  e da  B.  brizantha  cv Piatã,  apresentou maior 
altura de plantas.  O maior rendimento de massa seca 
total  foi produzido pela  B. brizantha  cv Xaraés,  sem 
diferir do milho BRS 1010, que não diferiu das demais 
espécies forrageiras.  A massa seca da parte  aérea do 
milho BRS 1010 foi maior que a do P. maximum  cv. 
Massai  e do  P. maximum  cv. Aruana,  sem diferença 
entre as demais espécies. Assim também a massa seca 
de  raízes  do  P.  maximum  cv.  Tanzânia  e  ao  P. 
maximum cv. Aruana foi inferior ao milho, sem diferir 
das espécies forrageiras.

Considerando a massa seca total média, as espécies 
apresentaram  maior  rendimento  no  solo  com 
fertilidade  normal,  influenciado  pelo  maior 
porcentagem de massa seca na parte aérea, no entanto 
o maior  crescimento de raízes foi verificado no solo 
com fertilidade baixa (Tabela 4).

Discussão
A  maior  disponibilidade  de  fósforo,  cálcio  e 

magnésio  proporcionou  melhor  desempenho  das 
espécies no solo com fertilidade normal. Esse tipo de 
solo  representa  as  condições  normais  de  solos  de 
lavouras  de  Cerrado.  As  camadas  superficiais 
comportam  maiores  teores  de  nutrientes,  sendo que 
elementos  móveis  como  o  potássio  pode  ou  não 
acumular-se nas camadas superficiais [6]. Este efeito, 
juntamente  com  a  dinâmica  da  água  no  solo  pode 
explicar  o  crescimento  de  raízes  no  perfil  do  solo, 
conforme verificado no solo de fertilidade baixa. Esse 
maior  desenvolvimento porcentual  de raízes no solo 
fertilidade baixa (Tabela 3) pode ser atribuído à busca 
de  nutrientes,  podendo  haver  aumento  no 
metabolismo  de  absorção  de  fósforo,  por  exemplo, 
quando os teores estiver em níveis críticos no solo [7]. 
Mesmo  assim  deve-se  desconsiderar  que  os  baixos 
níveis de nutrientes  no solo [8],  associado à reserva 
das  sementes  e  os  fatores  como temperatura  e 

luminosidade, características genotípicas de cada espécie, 
proporcionem  maior  crescimento  inicial.  No  caso  do 
milho, o seu maior crescimento pode ser explicado devido 
às maiores reservas nutricionais das sementes, no por ser 
um  híbrido  da  grande  capacidade  de  absorcção  de 
nutrientes,  principalmente  fósforo,  e pela  arquitetura  de 
plantas  das espécies forrageiras,  tendo em vista o maior 
comprimento das folhas da B. brizantha cv. Piatã e de B.  
brizantha cv. Xaraés. Com isso, o milho foi a espécie que 
mais  produziu  massa  seca  na  parte  aérea  e  nas  raízes, 
corroborando  com  [9].  No  entanto,  a  B.  brizantha  cv. 
Xaraés  apresentou  rendimento  de  massa  seca  total, 
semelhante  ao  rendimento  do  milho.  No  solo  de 
fertilidade baixa, o milho apresentou rendimento superior 
apenas ao Tanzânia,  Massai e Aruana.  Isso demonstra  a 
maior  capacidade  de  crescimento  das  braquiárias  em 
condições de baixa fertilidade,  incluindo a possibilidade 
de maior  crescimento no perfil  do solo.  Além disso,  as 
espécies podem proporcionar  boa produção de massa da 
parte aérea para cobertura do solo. Porém, a maior altura 
de  plantas  não  implica  necessariamente  em  maior 
produtividade de massa. 

Contudo,  o  crescimento  inicial  lento  pode  ser  uma 
alternativa para  utilização da espécie em consórcio, com 
menor competição à cultura produtora de grãos.

Estudando  o efeito  da  adubação  fosfatada  em  arroz, 
[10] verificou  que na ausência de adubação as cultivares 
priorizaram o desenvolvimento radicial em relação a parte 
aérea e que esse comportamento é uma estratégia da planta 
para aumentar a capacidade de absorção do elemento. E os 
fotoassimilados  da  parte  aérea  são  translocados  para  o 
sistema radicial,  a fim de aumentar  a área de exploração 
pelas  raízes  [11],  corroborando  com os resultados  deste 
trabalho.

Conclusões
As espécies apresentaram crescimento médio maior no 

solo de fertilidade normal.
Entre  as  forrageiras,  a  B.  brizantha cv.  Xaraés 

apresenta  maior  crescimento  inicial,  nos  dois  níveis  de 
fertilidade do solo.

Em  condições  normais  de  fertilidade  do  solo  houve 
maior porcentagem de massa na parte aérea.

Em condições de baixa fertilidade do solo houve maior 
porcentagem de massa nas raízes. 
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Tabela 1. Caracterização química de um solo Latossolo Vermelho Distrófico. Embrapa Agropecuária Oeste, 
Dourados, MS, 2009.

Solo (*) pH (CaCl2) P K Ca Mg Al Cu Fe Mn Zn

1:2,5 ....mg dm-3.... ..................cmolc dm-3.............. .............mg dm-3.............
Fertilidade normal 4,9 14,8 0,24 1,8 1,0 0,1 1,8 61,7 10,2 4,7
Fertilidade baixa 4,9 0,1 0,02 0,3 0,1 0,3 0,9 36,0 2 0,2

(*) fertilidade normal: solo coletado na camada 0 a 20 cm e fertilidade baixa: solo coletado no mesmo local, na 
profundidade de 80 a 100 cm.

Tabela  2.  Altura  de  plantas  de  espécies  (média  dos  níveis  de  fertilidade  do  solo)  em 
Latossolo Vermelho Distrófico, em Dourados, MS, 2009
Espécies Fertilidade normal (**) Fertilidade baixa (***)

...............................Altura (cm)..............................
Milho 43,6 ab A 46,3 a B
Tanzânia 46,3 ab A 24,7 c B
Massai 46,3 ab A 7,7 c B
Aruana 36,7 b A 6,3 c B
Xaraés 51,0 ab A 20,0 ab B
Decumbens 48,0 ab A 11,7 bc B
Piatã 57,3 a A 15,0 abc B
Ruziziensis 46,3 ab A 13,3 bc B
Média 47,4 A 14,1 B
C.V.(%) 19,9

(**) fertilidade normal:  solo coletado na camada 0 a 20 cm e (***)fertilidade baixa: solo 
coletado no mesmo local, na profundidade de 80 a 100 cm.
Médias seguidas da mesma letra,  minúscula na coluna e maiúscula na linha,  não diferem 
pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade.

Tabela 3. Rendimento de massa seca de espécies (média de dois níveis de fertilidade do 
solo) em Latossolo Vermelho Distrófico, em Dourados, MS, 2009

Espécies Massa total Massa parte aérea Massa de raízes
..............................................mg/planta.......................................

Milho 483 a 208 a 275 a
Tanzânia 258 b 153 ab 104 b
Massai 276 b 117 b 159 ab
Aruana 220 b 126 b 94 b
Xaraés 345 ab 173 ab 171 ab
Decumbens 302 b 158 ab 144 ab
Piatã 306 b 163 ab 143 ab
Ruziziensis 309 b 159 ab 151 ab

Média 288 150 138
C.V.(%) 28,9 19,3 45,5

Médias seguidas da mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade.



Tabela 4. Rendimento de massa seca de espécies (média dos dois níveis de fertilidade do solo) 
em Latossolo Vermelho Distrófico, em Dourados, MS, 2009

Solo Massa total Massa parte aérea Massa parte aérea
.............mg/planta........ .............................%................................

Fertilidade normal 525 a 54,7 a 45,3 b
Fertilidade baixa 51 b 40,6 b 59,4 a

Média 288 47,7 52,3
C.V.(%) 28,9 17,7 15,6

Médias seguidas da mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade.
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